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Resumo

A diversidade genética do gênero Passiflora é crucial para programas de melhoramento
genético, visando a geração de cultivares com alto rendimento e resistentes a doenças
bacterianas e fúngicas. Como o Brasil abriga cerca de 200 espécies nativas de maracujá, a
preservação da diversidade genética é de suma importância em termos de desenvolvimento e
conservação da flora. Nesse sentido, o cultivo in vitro contribui para geração de plantas sadias,
auxiliando a propagação com fins biotecnológicos e de conservação. Este projeto tem como
objetivo principal o estabelecimento de um protocolo de aclimatização para mudas
micropropagadas de Passiflora alata, contribuindo para a geração de mudas tanto para produção
agrícola, quanto para conservação e melhoramento genético. O estudo foi conduzido no
Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas do Departamento de Biologia da Universidade
Federal de Lavras. Plantas micropropagadas in vitro foram cultivadas em copos plásticos de 200
mL contendo três tipos de substratos (vermiculita, topstrato® e mistura 1:1 de vermiculita e
topstrato), envolvidos por saco plástico para a simulação de uma câmara úmida e alocados em
casa de vegetação. Cortes parciais foram feitos semanalmente no saco plástico, até que na
quinta semana fosse totalmente removido. Após a sexta semana as plantas foram removidas dos
copos plásticos e quantificadas quanto ao comprimento da raiz e parte aérea, número de folhas,
peso fresco e porcentagem de sobrevivência para avaliação da influência do substrato.
Observou-se que o tratamento com topstrato® apresentou os maiores valores médios para
comprimento da parte aérea (10,11 cm), comprimento radicular (14,12 cm), e número de folhas
(4,64), sem diferença significativa em comparação com a mistura 1:1. A média da massa fresca
foi de 3,31 gramas, enquanto a sobrevivência foi de 90,9%, igual ao tratamento com vermiculita.
Os resultados indicam que o topstrato® é o substrato mais eficaz para o crescimento de plantas
de Passiflora alata provenientes do cultivo in vitro.
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